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	Prefácio:

	 

	Tudo está contaminado pelo poder cego dos homens, de querer prender em suas mãos, tudo aquilo que ficará na terra após a sua morte. 

	A ganância os faz obcecados. 

	Não entendem que nada será levado deste mundo. 

	A política suja e corrupta, contaminada pela sede e a fome de poder, perpetuam por milhões de anos neste planeta.
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      Milhares de pessoas são mortas diariamente, vítimas dos corruptos, homens cegos pelo poder ou ganância pelo dinheiro. Eles vivem para acumularem bens que não levarão para o túmulo. Tudo permanecerá por aqui, neste planeta de miseráveis e de seres que desconhecem o que é empatia. Por toda cidade esbarramos em situações degradantes pela omissão política e a maldade humana. São milhares de pessoas abandonadas à própria sorte pelo Estado. Cada uma delas se torna invisível para a sociedade e para o governo. O pior de toda essa covardia é ver milhares de crianças entregues à própria sorte! Eles se encontram livres para crescerem com ódio do mundo. A maior parte será de crianças que no futuro colocarão armas na face da tua família. 

	Cada ser humano infeliz é responsabilidade nossa. Somos ligados humanamente. Se você estiver triste eu também devo estar. Se todos estão felizes eu automaticamente ficarei. Pensando dessa forma, construiremos um mundo melhor. Não vire para o lado ao vir uma criança pelas ruas pedindo esmolas. Tente fazer alguma coisa para ajudá-lo e tirá-lo dessa situação de extrema miséria. O governo não quer fazer nada pela população. 

	 

	Você acha que a criminalidade e a pobreza não podem ser vencidas? Claro que sim! 

	 

	O Brasil é uma nação riquíssima, com os maiores impostos do mundo! Onde é usado todo esse dinheiro? O que nossos políticos fazem com o dinheiro do contribuinte? Com muito menos, alguns países europeus oferecem uma vida digna aos seus cidadãos.

	 

	Qual o motivo do Brasil não sair desse túnel de sofrimento, impondo a sua população uma vida miserável de grandes proporções? 

	 

	O egoísmo político e a ganância de alguns homens é o fator primordial dos fatos. O povo está morrendo, caindo como frutas maduras do pé de uma árvore. Eles não se importam! Não sabem o que é empatia. 

	Preferem usar de falácias e prometem aquilo que não se importam se vão ou não cumprir.

	 

	Nos corredores do inferno, onde reinam esses senhores da escuridão, choram milhares de seres humanos aos quais lhes foram negados o direito de um remédio ou de um tratamento digno nos hospitais. Essa é a vida dos cidadãos de um país decadente e cruel. Empunhem a sua bandeira desnuda de cor e mostrem a face da verdade. Eles não mais se envergonham de ferir no ventre a própria pátria amada. Não se incomodam que saibamos que eles estão saqueando tudo que existe de bom nessa terra. 

	 

	Importam-se muito pouco que percebamos que eles são os senhores que estão retirando tudo na frente de um povo sofrido. Eles não têm medo de mostrarem-se e revelarem suas verdadeiras intenções, porque as chaves dos cofres estão em suas mãos. Dessa forma poderão subornar quem quiserem, pois todos tem um preço. 
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	     Ao lembrar-se das “Marias” e dos “Josés” que foram massacrados pela fome e pela omissão do Estado é deprimente. 

	 

	Estamos perdendo nossas crianças para o tráfico de drogas. Os pais já não mais ligam se os filhos estudam ou não. Nem se importam com o bem estar deles. 

	É uma vida sem definições. 

	Sabem que o futuro é negro e não irá adiantar obrigá-los a fazer algo contra a própria vontade. 

	 

	As crianças estão apontando a faca para os seus pais e estes obrigam seus filhos a se prostituírem para poderem sobreviver. Estamos vivendo um período caótico da civilização humana. Quem tem muito, não se importa com quem nada tem. Em cada esquina encontramos igrejas e não enxergamos escolas.

	 

	Os templos religiosos os ensinam a serem escravos de sua fé e as escolas os ensinam a caminhar com as próprias pernas. Os religiosos não querem que ninguém aprenda a pensar, preferem que cada um permaneça na hipnose coletiva e na ignorância eterna.

	 

	Somente dessa forma eles continuarão no comando da grande nave, conduzindo e prometendo aquilo que não podem oferecer. O povo acaba enxergando somente as falácias de quem os governa. A corrupção deve ser combatida explicitamente, sem haver escolhas partidárias. 

	Não se pode perseguir um único partido e dar privilégios a outros. 

	Vejo um peso e duas medidas caminhando nos corredores do poder. O povo segue preocupado com o jogo de futebol e com o carnaval. Não se preocupam com o futuro intelectual do cidadão. Estão mais preocupados em se divertirem com o copo de cerveja nas mãos, do que com o futuro político do país. Ao contrário da sociedade europeia, onde as pessoas são bem mais politizadas e pensam com maior intensidade sobre o próprio futuro.

	 

	Existirá uma luz no final desse túnel?

	Quem viver verá!

	 

	                                          ***

	 

	 

	 

	       Descer no aeroporto de uma cidade famosa, em todo mundo, como Rio de Janeiro e ver as paisagens que a cidade nos mostra é contagiante, mas essa natureza é vencida pelas injustiças sociais que os olhos desnudam quando vemos os muros que separaram a pobreza da elite. “Eles” preferem colocar a sujeira embaixo do tapete do que resolver o problema. Basta um mínimo de boa vontade para ajudar milhões de pessoas que vivem às margens do perigo, pessoas estas que são destinadas a sobreviverem a cada dia, entregues a própria sorte, nas mãos de criminosos que estão por toda parte. São reféns do sistema que viram as costas para as suas necessidades de cidadãos civis. E o pior de tudo isso é que a população pobre não é apenas vítima de criminosos comuns, mas daqueles criminosos de gravata, os políticos corruptos que através de sua omissão deixam sua gente entregue nas mãos de todo tipo de criminalidade, desde os milicianos a traficantes de alta periculosidade.  

	 

	Questiono-me por que o governo não faz alguma coisa por essa gente. Não falo de bolsa família, ou de esmolas sociais, mas de facilitar o ingresso em escolas, fazer leis que oprimam a ilegalidade e o crime, usar canais televisivos para divulgar as boas maneiras e o convívio civil entre as pessoas, usar de campanhas político-educativo, para que o povo entenda que está sendo cuidado.

	 

	 “Não ofereça um peixe para matar a fome de um pobre, ensine-o a pescar”. 

	É por esse caminho que o Brasil sairá desse subdesenvolvimento cultural e intelectual.

	 

	Existem várias tangentes oferecidas por quem nos governam. O povo toma como exemplo o que anda acontecendo na atualidade do dia a dia na política do Brasil: “cada população tem o governo que merece”. 

	Ou os bons se levantam e lutam para retirar os maus do poder, ou a anarquia irá imperar no “país das bananas”. 

	 

	Um país onde os maiores impostos do mundo são pagos e os serviços públicos inexistentes, a população está mais preocupada com o ¹artelho de algum personagem esportivo ou com as fotos nuas de alguma atriz emergente. Este é o nível de intelectualidade que existe neste país onde a falácia é a palavra do dia. 

	 

	A população desconhece o grande poder que tem em suas mãos. Quem os governa teme que o povo acorde dessa hipnose, porque os intelectualizados acabariam com todas essas mordomias faraônicas. A preocupação desta casta que comanda é com os seus benefícios e as vantagens que eles poderão ter. A maioria deles está sugando o sangue do povo como bezerros que sugam o leite de uma vaca. 

	 

	Como diz uma cantora em sua música: “o Brasil é dono de divinas tetas”. Eles estão agarrados nelas e não querem largar. Transformou-se um business1 ser político, que até os jogadores de futebol resolveram investir na carreira. Eles já entram pensando em levar vantagens em tudo, assegurar um futuro garantido para toda família. 

